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O Programa de Saúde Es-
colar (PSE), em Porto Velho 
(RR), tem beneficiado aproxi-
madamente 61 mil alunos de 
escolas municipais e estaduais. 
As ações incluem exames de 
saúde, entrega de kits de higiene 
bucal e promoção de bem-estar 
físico e mental. Essa iniciativa 
visa criar um ambiente propício 
ao aprendizado e ao desenvol-
vimento saudável das crianças 
e adolescentes na capital. De 
acordo com Gláucia Negreiros, 
secretária da Semed, tais medi-
das são essenciais para garantir 
o pleno desempenho acadêmi-
co, uma vez que problemas de 
visão e audição podem afetar 
negativamente o aprendizado 
dos estudantes.

Em meio à emergência cau-
sada pela cheia histórica que 
atingiu 75% da cidade, Brasi-
léia (AC) enfrentou uma ten-
tativa de golpe, com crimino-
sos se passando pelo secretário 
nacional de Defesa Civil. Com 
15.312 pessoas afetadas pela 
enchente e 12 bairros alagados, 
a prefeitura relatou que recebeu 
mensagens solicitando trans-
ferências via PIX para suposto 
pagamento de logística. As au-
toridades locais alertaram sobre 
esse tipo de golpe em momen-
tos de emergência e calamida-
de. Com o Rio Acre marcando 
5,99 metros após atingir 15,58 
metros, os moradores atingidos 
ainda não têm previsão para re-
tornar às suas casas.

No Dia Internacional da 
Mulher, a engenheira agrôno-
ma Dulcimar Melo, da Secreta-
ria de Desenvolvimento Agro-
pecuário e da Pesca do Estado 
do Pará (Sedap), destacou o 
papel essencial das mulheres 
agricultoras na região. Mulhe-
res como Maria Jeanira Pereira, 
presidente da Pará Orgânico, 
segundo a engenheira, exem-
plificam esse engajamento, ao 
produzir uma variedade de 
alimentos orgânicos que abas-
tecem as mesas das famílias pa-
raenses. Além disso, o estado do 
Pará lidera a produção nacional 
de cacau, com mulheres como 
Míriam Fredericci, de Medici-
lândia, que contribuem para a 
qualidade do cacau paraense.
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A prefeitura de Macapá 
vai realizar o projeto “Jogos 
do Silêncio”, com o intuito de 
estimular a inclusão de atletas 
surdos. O evento vai ocorrer 
no dia 14 de março, quando 
será realizado um torneio de 
futsal com times masculinos e 
femininos da Associação Ama-
paense de Surdos e do Centro 
de Atendimento ao Surdo. Vão 
participar pessoas a partir dos 
16 anos. As partidas acontece-
rão no Ginásio do Complexo 
Esportivo Glicério Marques. O 
competidor deverá levar docu-
mento oficial com foto e laudo 
de surdez ou deficiência audi-
tiva. Serão entregues medalhas 
aos vencedores da competição. 
As inscrições vão até dia 12.
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Rondônia estimula 
comércio em feiras

As duas principais ferra-
mentas da prefeitura de Porto 
Velho (RO) de incentivo ao 
empreendedorismo feminino 
são a Feira da Mulher Empreen-
dedora, da Coordenadoria de 
Políticas Públicas para as Mu-
lheres (CPPM), setor ligado à 
Secretaria Geral de Governo 
(SGG), e o Giro Empreende-
dor, promovido pelo Depar-
tamento de Desenvolvimento 
Socioeconômico da Secretaria 
Municipal de Indústria, Co-
mércio, Turismo e Trabalho 
(Semdestur). As iniciativas, 
juntas, auxiliam cerca de 278 
mulheres a conquistarem inde-
pendência financeira.

O Giro Empreendedor 
é um projeto que promove a 
realização de feiras, onde os 
cadastrados podem expor seus 
produtos de forma gratuita. 
Apesar de não ser focado ex-
clusivamente para o público 
feminino, o projeto tem grande 
adesão de mulheres, com 138 
participantes ao todo.

“O Giro Empreendedor foi 

criado como forma de reerguer 
pessoas no período pós-pan-
demia. Temos histórias emo-
cionantes de vidas que foram 
transformadas, pessoas que 
hoje são empresárias, que ven-
ceram a depressão, a maioria é 
mulher. Tudo isso graças a essa 
política pública de promover 
uma feira de artesanatos, onde 
os empreendedores não têm 
custo para participar, somente 
oportunidades para gerar lu-
cro”, destaca a secretária Glayce 
Bezerra.

Por outro lado, a Feira da 
Mulher Empreendedora tem 
foco em atender mulheres de 
baixa renda, muitas vezes, de 
outras nacionalidades. A ini-
ciativa teve início em 2017 com 
uma procura imediata de 120 
mulheres e seguiu crescendo a 
cada ano. Segundo a diretora da 
CPPM, Gina Brito, anualmen-
te são cadastradas em torno de 
120 a 150 empreendedoras, 
que fazem um rodízio de parti-
cipação nas edições do evento, 
para vender os produtos.

Indígenas realizam 
festival em Boa Vista

A comunidade indígena 
Darôra, da região do Baixo São 
Marcos – entre os municípios 
de Pacaraima (RR) e Boa Vista 
– realizou o primeiro Festival 
de Verão, evento que contou 
com diversas atividades e atra-
ções, como corrida de cavalo, 
canoagem, torneio de pesca, 
vôlei misto, além da escolha da 
musa do festival. As competi-
ções ocorreram no final de se-
mana, quando um total de 250 
pessoas, de 13 comunidades lo-
cais e de outros municípios, se 
reuniram no local para concor-

rer às premiações. Quem alcan-
çou uma boa posição, entre os 
melhores, ganhou prêmios que 
vão de R$ 500 até R$ 20 mil. 
O prefeito de Boa Vista, Ar-
thur Henrique, participou da 
abertura do evento e destacou 
os investimentos que a prefei-
tura tem feito nas comunidades 
indígenas de Boa Vista. “Nós 
damos o apoio adequado, com 
educação de qualidade nas es-
colas municipais, incentivo na 
agricultura familiar com proje-
to de hortifrútis e piscicultura”, 
disse o prefeito.
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Estudantes de Rondô-
nia agora vão integrar a 
equipe que representará 
o estado na fase nacio-
nal das Paralimpíadas 
Escolares, em São Pau-
lo, no mês de novembro. 
Ao todo, 30 atletas foram 
classificados. O resulta-
do foi anunciado durante 
o “Meeting Paralímpico 
2024”, que aconteceu em 
Porto Velho. Na ocasião, 
os participantes compe-
tiram em três modalida-
des: atletismo, natação e 
bocha. A seleção teve o 
intuito de aprimorar os 
candidatos tecnicamen-

te. Dos 30 classificados, 
19 são do atletismo, oito 
são da bocha e três da na-
tação. A iniciativa ocorre 
por meio da Coordena-
doria da Educação Física, 
Arte, Cultura e Esporte 
Escolar (Cefacee).”O de-
senvolvimento do espor-
te, principalmente nesta 
fase escolar, é relevante 
porque conseguimos ofe-
recer para esses alunos, 
uma oportunidade para 
experimentação de mo-
dalidades esportivas que 
às vezes não tem conta-
to”, relatou o coordenador 
Evangelista Araújo.

Criado em 2018, o Plano 
Municipal de Desenvol-
vimento do Agronegó-
cio (PMDA) da Secretaria 
Municipal de Agricultu-
ra e Assuntos Indígenas 
(SMAAI) de Boa Vista (RR) 
já ajudou a cultivar uma 
área de três mil hectares 
e atendeu 1.263 famílias. 
Dentre elas, 436 são che-
fiadas por mulheres. 

O setor produtivo, institui-
ções públicas e organiza-
ções não governamentais 
se unem em Sena Madu-
reira (AM) para fortalecer 
o programa Juntos pelo 
Acre. A campanha busca 
arrecadar cestas básicas, 
água mineral e kits de 
limpeza e higiene pessoal 
para as famílias atingidas 
pelas enchentes.

Uma pesquisa do Ministé-
rio da Saúde revelou que  
49,6% das mulheres de 
Palmas praticam ativida-
des físicas regularmente, 
liderando o ranking na-
cional. A cidade também 
registra baixos índices de 
obesidade. A média regis-
trada foi de 150 minutos 
de atividade física mode-
rada por semana.

O governador do Ama-
zonas, Wilson Lima, en-
tregou 20 veículos e 125 
pulverizadores para en-
frentamento de doenças 
como dengue e malá-
ria em 20 municípios do 
Amazonas. O investimen-
to de R$ 5 milhões visa 
ampliar a vigilância con-
tra as arboviroses. 

Por conta da falta de ver-
ba para cumprir a agenda 
programada, o Festival 
Amazonas de Ópera, o 
mais tradicional dedicado 
à arte lírica no país, não 
vai ocorrer neste ano. Se-
ria a 26ª edição do even-
to, que ocorreria em abril. 
O último cancelamento 
aconteceu em 2015.

O Tribunal de Justiça do 
Amapá participou do iní-
cio das atividades da Ope-
ração Átria, realizada de 1º 
a 29 de março e coordena-
da pela Secretaria Nacio-
nal de Segurança Pública. 
A ação busca combater 
os crimes de violência do-
méstica e feminicídios no 
mês da mulher.

Em Rondônia, 39 muni-
cípios serão beneficiados 
com 75 obras ou equipa-
mentos do Programa de 
Aceleração do Crescimen-
to, atendendo mais de 
1,4 milhão de habitantes. 
A educação receberá 42 
obras, saúde 26, e infraes-
trutura social e inclusiva 7. 
O programa prioriza de-
mandas essenciais.

Depois que a casa do pre-
feito e uma unidade de 
saúde de Manicoré (AM) 
foram depredadas pela 
população, o Batalhão de 
Choque foi enviado para 
conter os protestos. A re-
volta ocorreu devido à 
morte de um recém-nas-
cido no hospital. A polícia 
investiga se houve negli-
gência médica. 

A líder religiosa Mame-
tu Nangetu, de 77 anos, 
foi reconhecida como 
Mulher Axé do Brasil, em 
2019. A paraense é fun-
dadora do terreiro “Man-
so Massumbando Quem 
Quem Neta”. O espaço 
funciona há mais de 30 
anos e influenciou na cria-
ção do Instituto Nangetu 
de Tradição Afro-religiosa.

A prefeitura de Rio Branco 
(AC) intensificou o apoio 
às famílias ribeirinhas e 
produtores afetados por 
enchentes. Os esforços 
incluem escoamento da 
produção agrícola e o for-
necimento de recursos 
essenciais, a fim de ame-
nizar a crise com ações 
nas áreas mais afetadas.

Alessandra Cabral

Professores observam a aptidão dos alunos

Rondônia leva 30 alunos às 
Paralimpíadas Escolares

Região terá primeira turma 
de mestrado em música

A Universidade do Estado 
do Pará (Uepa) abriu as inscri-
ções para o primeiro mestrado 
em música da Região Norte. A 
especialização integra o Progra-
ma de Pós-Graduação em Músi-
ca na Amazônia (PPGMUSA), 
onde são ofertadas um total de 
20 vagas para a turma de 2024. 
No entanto, quem quiser in-
gressar no curso terá que se de-
dicar, já que a instituição cobra 
que os candidatos passem em 
quatro fases de avaliação, duas 
eliminatórias e duas classifica-
tórias, respectivamente.

O processo seletivo ocorre 
de forma presencial. Na primei-
ra fase, os candidatos realizam 
uma prova escrita; na segunda 
fase, eles terão que elaborar 
uma proposta de projeto de 
pesquisa; na terceira fase, ocor-
re a entrevista e, por fim, na 
última fase ocorre a avaliação 
dos currículos. Para participar 
da seleção, não é obrigatório 
ter formação em música, mas 
é necessário ter graduação em 
alguma área de conhecimento.

O PPGMUSA oferece duas 
linhas de pesquisa: Música e 
Cultura e Música e Formação. 
As inscrições podem ser feitas 
até o dia 29 de março. A pro-
posta do programa de pós gra-
duação da Uepa foi aprovada 

pela Fundação Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), no ano 
passado.

“O desejo foi acalentado 
por vários anos, mas só em 2021 
foi possível iniciar os trabalhos, 
nessa ocasião já contando com 
um número mínimo de douto-
res, todos da Uepa, para subs-
crevermos a proposta”, disse o 
professor Paulo Murilo Guer-
reiro do Amaral, que obteve o 
título de mestre em São Paulo e 
o de doutor no Rio Grande do 

Sul, e agora vai coordenar essa 
pós-graduação na região Norte.

Além dos egressos da licen-
ciatura em música da Uepa, o 
mestrado espera receber can-
didatos ligados ao ensino e à 
pesquisa em música, que este-
jam em busca de qualificação 
acadêmica. “Há uma enorme 
demanda reprimida de profis-
sionais da música, que somente 
possuem graduação. O norte 
do Brasil é emblemático, neste 
sentido. A abrangência dos per-
fis de candidatas e candidatos 

será mais bem detalhada em 
cada edital”, afirma o professor 
Paulo, ao falar sobre a expecta-
tiva do grupo do mestrado em 
música ao ofertar a primeira 
turma em 2024.

Este ano o o curso de Li-
cenciatura Plena em Música 
da Uepa ofertou oficinas de 
música para a população, como 
parte do projeto “Música para 
a Comunidade”. Foram oferta-
das as oficinas de Musicalização 
para bebês, flauta doce, violão e 
editoração de partituras. 

Universidade do Pará tem 20 vagas para pós-graduação.
Rodrigo Pinheiro/Ag.Par

Não é obrigatório ter formação específica em música para participar do processo seletivo


